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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse artigo visa compreender a 
heterobiografia como dispositivo de (auto)
formação, tendo como objeto de estudo a 
última pesquisa do grupo de estudo e pesquisa 
Narrativas Formação e Experiência (Naforme), 
da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (UESB), campus de Vitória da Conquista. 
Após entrevistarem estudantes, egressos e 
professores do curso de Comunicação Social 
com habilitação em Jornalismo para a produção 
do documentário intitulado “A travessia da 
formação em jornalismo: narrativas de vida 
e experiência em curso”, os estudantes 
pesquisadores que fizeram esta pesquisa 
tendo como produto final este documentário 
se tornaram objeto de investigação da nova 
geração de pesquisadores da Iniciação Científica 
do Naforme, por meio da técnica de pesquisa 
do Grupo Focal. Assim, fazendo parte desta 
nova geração de pesquisadores e utilizando dos 

dados gerados neste Grupo Focal tecemos este 
estudo que investiga se o acesso às narrativas 
e histórias de vida de outros sujeitos auxiliam 
na compreensão da dimensão autobiográfica. 
Dessa maneira, tendo como base as reflexões 
do método biográfico, heterobiografia e (auto)
formação, tecidas por Franco Ferrarotti (2010), 
Christine Delory-Momberger (2008), Jorge 
Larrosa (2002) e Marie-Christine Josso (2004), 
este artigo pretende analisar a heterobiografia 
como reflexividade da própria autobiografia. 
Ao final dessa pesquisa, constatamos que as 
histórias de vida compartilhadas bem como 
os momentos vivenciados no Naforme pelos 
estudantes pesquisadores possibilitaram 
compreensões sobre a própria dimensão (auto) 
formativa dos mesmos. Concluímos também que 
a heterobiografia é uma base na metodologia 
de ser do Naforme, e que os estudantes 
pesquisadores se deram conta de que foi 
formativo escutar outras histórias de vida, ou 
seja, que a heterobiografia foi um caminho para 
a (auto)formação.
PALAVRAS-CHAVE: Heterobiografia. (Auto)
formação. Narrativas. Experiência. Histórias de 
vida.

HETEROBIOGRAPHY AS A PATH TO 
(SELF) FORMATION: LIFE STORIES AND 

BIOGRAPHICAL REFLEXIVITY
ABSTRACT: This article aims to understand 
heterobiography as a (self)formation device, 
having as its object of study the latest research 
by the study and research group Narratives, 
Formation and Experience (Naforme) , at the 
State University of Southwest Bahia (UESB), 
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campus of Vitória da Conquista. After interviewing students, graduates and professors 
of the Social Communication course with a degree in Journalism for the production of the 
documentary entitled “The crossing of training in Journalism: life narratives and ongoing 
experience”, the student researchers who carried out this research that had as a final product 
this documentary became the object of investigation of the new generation of researchers of 
the Scientific Initiation of Naforme, through the research technique of the Focal Group. Thus, 
being part of this new generation of researchers and using the data generated in this Focus 
Group, we weave this study that investigates whether access to narratives and life stories 
of other subjects helps in understanding the autobiographical dimension. In this way, based 
on the reflections of the biographical method, heterobiography and (self) formation, woven 
by Franco Ferrarotti (2010), Christine Delory-Momberger (2008), Jorge Larrosa (2002) and 
Marie-Christine Josso (2004), this article intends to analyze heterobiography as a reflexivity 
of autobiography itself. At the end of this research, we found that the shared life stories are 
as well as the lived moments  experienced in Naforme by the student researchers made 
possible understandings about their own (self) formative dimension. We also concluded that 
heterobiography is a basis in Naforme’s methodology of being, and that the student researchers 
realized that it was formative to listen to other life stories, that is, that heterobiography was a 
path to (self) formation.
KEYWORDS: Heterobiography. (Self) formation. Narratives. Experience. Life stories.

1 | 	INTRODUÇÃO
O grupo de estudo e pesquisa Narrativas, Formação e Experiência (Naforme), como 

o próprio nome já diz, investiga a formação a partir de perspectivas teórico-filosóficas e 
educativas. A partir da compreensão de leituras que não fazem parte do currículo formal 
do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (Uesb), o grupo se propõe a pesquisar a respeito da formação dos 
alunos do curso. 

Dessa maneira, o projeto de pesquisa do Naforme aqui investigado intitula-se A 
travessia da formação em Jornalismo: narrativas de vida e experiência em curso”1, e está 
andamento desde 2016. Esse projeto utiliza da pesquisa-formação heterobiográfica como 
metodologia para investigar as histórias de vida e percursos formativos de alunos, ex-
alunos e professores do referido curso. Os membros do Naforme o frequentam de forma 
cíclica, já que o curso de Comunicação acontece num período mínimo de quatro anos. Há 
os que estão chegando enquanto outros se despedem do grupo, por terem se formado. 
Inicialmente, os então pesquisadores em ação, entrevistaram, filmaram e editaram todo 
material coletado que resultou na produção e exibição do videodocumentário intitulado A 
travessia de uma formação. Posteriormente, esses estudantes pesquisadores se tornaram 
objetos de estudo da nova geração da Iniciação Científica (IC) do grupo de pesquisa do 

1 Este Projeto de Pesquisa está em fase de finalização, em 2022. O Conselho de Ética e Pesquisa da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (CEP-Uesb) emitiu parecer favorável à essa pesquisa, em 31 de outubro de 2016: 
CAAE: 56185816.5.0000.0055.
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Naforme. 
Esses novos integrantes da IC realizaram um Grupo Focal com os naformeanos 

egressos - que haviam concluído o ciclo com a produção do videodocumentário - com 
o objetivo de rememorar e compreender através das narrativas de vida e experiências 
narrativizadas, como acontece a formação humana, nos processos vivenciais da IC. 
Assim sendo, este artigo utiliza os dados coletados no Grupo Focal, que são narrativas 
de vida dos que vivenciaram a IC, no início do projeto de pesquisa, para compreender 
com e a partir delas, como as histórias de vida coletadas por eles, para a construção do 
videodocumentário, imbricaram na sua formação. Ou seja, o objetivo do presente estudo 
é compreender como a heterobiografia emerge, nesse contexto, como um caminho para a 
(auto)formação.

Desse modo, assim como o Projeto de Pesquisa do Naforme é embasado pelo 
método biográfico e trabalha na perspectiva da metodologia da pesquisa-formação 
heterobiográfica (PAIVA, 2018), este artigo é fundamentado nessa mesma perspectiva 
epistemológica. Para tanto, foram utilizadas as obras de Jorge Larrosa (2002), Christine 
Delory-Momberger (2008), Marie Christine Josso (2004) e Franco Ferrarotti (2010).

2 | 	HISTÓRIAS DE VIDA
Segundo Larrosa (2002), a compreensão do mundo, do outro e de nós mesmos se 

dá a partir das palavras. Elas são criadoras da realidade, do pensamento e de tudo que nos 
traz sentido e experiência:

Quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos 
sentido ao que somos e ao que nos acontece, de como correlacionamos as 
palavras e as coisas, de como denominamos o que vemos ou o que sentimos 
e de como vemos ou sentimos o que nomeamos. (LARROSA, 2002, p. 21)

Ao pensar a educação pelo par experiência/sentido, o autor coloca em xeque a falta 
de tempo, o excesso de informação, de opinião e de trabalho que o sujeito da experiência 
está submetido. A experiência é, portanto, compreendida por Larrosa (2002, p. 25-26) como 
um “território de passagem” dotado da “capacidade de formação ou de transformação” de 
cada sujeito, ou seja, possui um caráter teleológico que nos é singular.

Entender a experiência e o saber da experiência é ir ao encontro da pluralidade de 
subjetividades; já que é na sua particularidade que o homem dá sentido aos acontecimentos, 
pois o que lhe aconteceu e o que não lhe aconteceu se tornam dispositivos para a sua 
formação continuada. Dessa forma, “a experiência e o saber que dela deriva são o que nos 
permite apropriar-nos de nossa própria vida”. (LARROSA, 2002, p.27)

Assim, pode-se pensar que as palavras quando nos agregam sentido, de 
fato, possibilitam a formação e fazem com que nos apropriemos de nossas vidas ao 
compreendermos o que nos acontece, tendo assim, a possibilidade de deliberar a esse 
respeito. Numa perspectiva análoga, Momberger (2008) contribui afirmando que o ser 
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humano só se apropria de sua vida e, assim, de si mesmo, ao contar suas histórias para 
outras pessoas. O vivido não é alcançado totalmente, mas as figurações aproximam ao 
máximo da existência a partir da narrativa do fato biográfico, que é

[...] esse viés, esse espaço-tempo interior, segundo o qual representamos o 
seu desdobramento, sobre o qual nos situamos, sem conhecer exatamente o 
momento e o lugar que ocupamos na figura de conjunto que lhe atribuímos. 
(MOMBERGER, 2008, p.36)

A narrativa é então, matriz fundamental e criadora de nossa história e de nossa 
identidade. A linguagem das histórias, ou seja, a narrativa do fato biográfico, é o que nos 
faz ser protagonistas da nossa vida, já que é a partir dela que acessamos de forma atenta 
tudo o que nos aconteceu e o que não nos aconteceu, sobre o que estamos a narrar. O 
falar de si representa a existência, é uma figuração narrativa que dá sentido ao vivido, que 
rememora as experiências e que forma o sujeito da experiência que é um eterno movimento 
do “ser-sendo” (HEIDEGGER, 1988).

Mais que falar de si, tendo como vista o par singular-universal (FERRAROTTI, 
2010), a narrativa biográfica também descreve a sociedade, uma vez que as histórias 
acontecem “(...) sob condições sócio-históricas da época e da cultura (das culturas) às 
quais pertencemos”. (MOMBERGER, 2008, p.37). E como discutido por autores como 
Franco Ferrarotti (2010): porque reduzir a especificidade do método biográfico - que tem a 
subjetividade e a exigência antinomotética como definidores de sua cientificidade - se as 
inferências sobre o singular atingem um grau de universalidade? Se o ser humano não é 
um “epifenômeno social”? É partindo desse pressuposto óbvio, embora criticado e reduzido 
ao longo dos anos, que as histórias de vida são utilizadas, no método biográfico, como 
dispositivo de (auto)formação.

3 | 	AUTOBIOGRAFIA E HETEROBIOGRAFIA
As primeiras figurações, ou seja, formas de representar as histórias de vida e, assim, 

desenvolver a identidade do sujeito da experiência, seja por meio da imagem ou da escrita, 
tiveram início na Europa. Em meados do século XVII, as histórias de vida, retratadas nos 
diários e nas narrativas de conversão, apresentavam um conteúdo pessoal voltado para a 
espiritualidade. Temas como vida profana e vida espiritual, questionamento da fé, vontade 
divina e outros constituíram o berço da narrativa biográfica moderna.

Um século depois, os gêneros romance de formação e autobiografia, ampliaram 
o entendimento da formação através da escrita. As palavras, ora fictícias, unindo o leitor 
e o autor na imersão da história de vida do personagem; ora verídicas, numa narrativa 
retrospectiva correspondente às próprias experiências do autor, respectivamente. Assim, 
a narrativa de formação, que engloba a escrita do eu e as histórias de vida fictícias 
compartilhadas, inevitavelmente propõem a reflexividade biográfica tanto do autor quanto 
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do leitor.
O romance de formação, originalmente denominado bildungsroman, conforme 

explicou Momberger (2008), une o literário ao biográfico, na medida em que atrela a 
formação do personagem à formação do leitor. Nessa proposta de narrativa, além do 
aspecto estético da obra; as situações, os conflitos, as relações etc. a que são submetidos 
o personagem colaboram diretamente para o projeto de existência dos leitores. Da mesma 
forma que na escrita do eu e no romance de formação o autor volta-se para si, a fim de 
apropriar-se do seu material biográfico, seja para tecer representações de si mesmo ou 
de um personagem, o leitor também faz assimilações, dá novos sentidos e pode iniciar o 
processo reflexivo do seu projeto de vida:

O trabalho da narração (seleção, configuração, orientação), realizado pelo 
romancista na representação da história de formação de seus personagens, é 
equivalente ao trabalho realizado pelo leitor para dar forma à sua própria vida. 
É por ser construído que o romance de formação pode, por sua vez, construir 
seu leitor. (MOMBERGER, 2008, p.56, grifo do autor).

Assim, a história de vida do Outro, que também está no seu percurso formativo, é 
exemplo biográfico com potencialidade de vir a ser ressignificado por outra pessoa diante 
do seu projeto de existência. A construção biográfica, então, entrelaça duas dimensões das 
histórias de vida, dotadas do par experiência/sentido (LARROSA, 2002): a autobiografia e 
a heterobiografia.

Enquanto a autobiografia é “(...) um sistema de interpretação e de construção 
que situa, une e faz significar os acontecimentos da vida como elementos organizados 
no interior de um todo” (MOMBERGER, 2008, p.56), a heterobiografia é “um dos lugares 
onde experimentamos nossa própria construção biográfica; onde ela pode deslocar-se, 
reconfigurar-se (...) onde ela se põe à prova como escrita de si”. (MOMBERGER, 2008, 
p.62). Portanto, a heterobiografia, que engloba as figurações e as projeções formativas do 
Outro, é dispositivo fundamental da própria autobiografia.

Ao ouvirmos e/ou lermos histórias ou nos depararmos com outros tipos de figurações 
sobre acontecimentos biográficos de outras pessoas, inevitavelmente acessamos as 
nossas próprias experiências, atribuindo-as a novas perspectivas conforme o que pudemos 
compreender acerca das figurações. Assim, a heterobiografia nos possibilita pensar a 
bildung, a formação.

Da mesma forma que compreendemos o mundo através das palavras e mais ainda, 
que apreendemos nossa vida ao narrar nossa história, a narrativa do Outro também pode 
nos agregar sentido e assim, contribuir para o “caminhar para si”, expressão usada por Josso 
(2004) para designar o conhecimento de si mesmo a partir de uma formação continuada 
que atribui sentido às experiências formadoras e todas as relações que contemplam o estar 
no mundo do sujeito da experiência.

Por fim, a heterobiografia nos possibilita alcançar outros saberes de experiência, 
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saberes esses que são oriundos da perspectiva do Outro e podem vir a somar ou a divergir 
com as perspectivas que possuímos. É através dela que também apreendemos o mundo e 
experimentamos, a partir da narrativa do material biográfico de outro sujeito da experiência, 
uma potencial formação de si.

A recepção da narrativa biográfica mobiliza também o que poderíamos 
chamar de, referindo-nos a essa teoria da recepção literária, de uma bioteca, 
isto é, o conjunto das experiências e dos saberes biográficos, ou biografemas, 
do receptor. (MOMBERGER, p.60)

Recepcionamos a narrativa do Outro com a nossa bioteca, que contém todas as 
nossas experiências, reflexões e saberes que foram construídos por nós mesmos a partir 
do que já vivenciamos. É por isso que, segundo o autor referenciado acima, o contato com 
a narrativa do Outro desencadeia processos de biografização, pois nos colocamos como 
sujeitos protagonistas da nossa história quando buscamos compreender outros percursos 
formativos ao passo que pensamos sobre nossas próprias experiências e, por conseguinte, 
deliberamos sobre a (auto)formação.

4 | 	A METALINGUAGEM DO NAFORME
Segundo Delory Momberger (2008, p.62), “(...) a narrativa do outro é, de certo modo, 

um laboratório das operações de biografização que realizamos sobre nossa própria vida 
(...)”. Portanto, seja falando de si ou escutando o outro, tudo vem a ser um caminho para 
a bildung.

Com o objetivo de analisar a heterobiografia como um caminho para a (auto)
formação, analisamos os dados coletados no Grupo Focal com os cinco estudantes 
pesquisadores que vivenciaram a IC do grupo Naforme no período de produção do referido 
videodocumentário intitulado “A travessia de uma formação”. A partir do direcionamento 
de perguntas feitas pelos novos integrantes da IC, sob a coordenação da professora e 
coordenadora do Naforme, esta pesquisa visa compreender se os estudantes pesquisadores 
apreenderam e produziram sentidos, para si, com as narrativas de vida que coletaram para 
o documentário. Ou seja, se pela heterobiografia os estudantes pesquisadores perceberam 
um caminho para a (auto)formação.

 Dessa forma, abaixo traremos respostas e comentários dos cinco ex-estudantes 
pesquisadores da IC que participaram como pesquisados, no Grupo Focal. Para tanto, 
optamos por não utilizar os seus nomes reais a fim de proteger as suas identidades. 
Escolhemos nomeá-los, de forma aleatória, com letras do alfabeto. Contudo, vale ressaltar 
que somente as falas mais proeminentes foram trazidas para compor essas compreensões, 
o que significa que nem todos foram mencionados abaixo. 

No momento inicial, ao ser indagada pela nova geração de integrantes da IC a 
respeito da importância do Naforme para a sua formação humana e profissional, a estudante 
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pesquisadora B declarou: “Lá (no Naforme) todo mundo vai lhe acrescentar muito à sua 
formação e a sua formação acrescenta à dos outros também”. Considerando o contexto 
em que o Grupo Focal foi realizado - que foi narrativizado acima - e, levando em conta essa 
citação é possível compreender como o método biográfico pode ser colocado em prática 
e como isso acontece no percurso da IC e nos encontros do grupo. Isso deixa evidente a 
metodologia das histórias de vida: da formação de um sujeito da experiência que apreende 
o mundo, sobretudo, com as experiências compartilhadas por outros participantes. Nesse 
sentido, o estudante pesquisador A completou:

A gente não compartilha somente o que sabe, mas a gente compartilha 
também o que a gente já viveu, o que a gente já experienciou da vida, e esses 
são os principais momentos, inclusive, que a gente está se formando aqui no 
grupo.

A metodologia das histórias de vida do Naforme é dotada de metalinguagem, 
pois, ao mesmo tempo que se lê sobre formação e há o compartilhamento de narrativas, 
vivencia-se a (auto)formação e experimenta-se a heterobiografia na troca e recepção dos 
materiais biográficos. A narrativa das histórias de vida, essencialmente composta pelo par 
experiência/sentido (LARROSA, 2002), potencializa a (auto)formação, já que:

O trabalho sobre a narrativa de vida oferece como a passagem de uma 
tomada de consciência da formação do sujeito para a emergência de um 
sujeito da formação por meio de uma mediação de uma reflexão crítica sobre 
a forma de pensar o seu itinerário experimental e existencial. (JOSSO, 1991 
apud JOSSO 2004 p.153-154).

Apropriar-se do vivido através da narrativa de vida é transformar a experiência em 
um saber. De acordo com Larrosa (2008), é preciso se expor e apoderar-se da experiência 
como um território do devir. Dessa forma, tanto na coleta de dados para o documentário 
quanto nos momentos de discussão de leituras do grupo, as narrativas se encontram no 
território da experiência. Esse processo é um fluxo contínuo entre os participantes, de 
modo que as histórias de vida se entrelaçam e as palavras que auxiliam na compreensão 
do mundo de um sujeito da experiência passam a agregar sentido e reflexão para outros. 
Por isso, a heterobiografia desempenha papel singular na construção da autobiografia.

A proposta do Grupo Focal era levar as pessoas pesquisadas a rememorar seus 
percursos no Projeto de Pesquisa - mencionado anteriormente - para se conectarem a 
lembranças de experiências que consideravam formativas e partilhar sobre elas, com 
os novos integrantes/pesquisadores da IC. Ao rememorar as vivências da produção do 
documentário, a estudante pesquisadora C relatou um momento de identificação com a 
história de vida de uma entrevistada para o documentário:

Teve uma parte, especialmente, que ela fala (a entrevistada) que fez um outro 
curso, antes de chegar em Jornalismo, e que ela estava na Universidade, mas 
não estava porque ela vivia como se fosse uma espécie de “escolão”, onde 
ela vinha, estudava, depois ia pra casa, e ela não vivia as coisas aqui dentro, 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas Capítulo 8 93

só as aulas, entendeu? E aí isso chamou a minha atenção, porque eu me 
identifiquei (...). Eu só assistia às aulas e era minha obrigação passar de ano, e 
acabou. E aí isso me fez pensar que talvez eu estivesse repetindo isso quando 
eu cheguei na Universidade. E aí me fez tentar mudar isso, viver coisas aqui 
dentro fora das aulas de todos os dias, tipo: participar do Naforme; pesquisar; 
estudar outras coisas além do que os professores passavam, porque eu tinha 
que fazer porque era minha obrigação.

Nessa fala, fica evidente que a escuta da narrativa de vida do outro “(...) não 
se trata de uma recepção passiva, pois ela põe em movimento uma atividade e um 
processo”. (MOMBERGER, 2008, p.60). A similaridade entre os mundos de pertencimento 
entre a entrevistada e a estudante pesquisadora C, no que tange à Universidade e ao 
comportamento escolar, desencadeou não só uma ressignificação a respeito de algo, mas 
também despertou uma reflexão crítica sobre o próprio conceito de heterobiografia para a 
estudante pesquisadora C, que continuou:

Pois é, ela (a entrevistada) estava se formando ainda, e ela tinha percebido 
aquilo, e aí ela me fez perceber também quando eu escutei ela falando (...). 
E aí quando eu percebo que faz todo sentido, entendeu? Tipo assim, toda a 
ideia do documentário, de tudo que a gente estudou, por quê a formação, da 
gente se formar com a história de vida do outro. (grifo nosso)

Segundo Josso (2004, p.73), esse cair em si ou início da “tomada de consciência” 
é exatamente a transformação de uma vivência em experiência, que “[...] inicia-se quando 
prestamos atenção no que se passa em nós e/ou na situação na qual estamos implicados, 
pela nossa simples presença.” Assim, através da narrativa de vida da entrevistada a 
estudante pesquisadora C, consultando a sua bioteca de fatos biográficos, pode cair em 
si e tecer compreensões sobre o próprio momento de pesquisa e formação em que ela se 
encontrava.

Logo após a partilha da pesquisadora C, o estudante pesquisador A falou com clareza 
sobre o exemplo da colega, denotando ter também, o saber da experiência em relação à 
heterobiografia na produção do videodocumentário e na metodologia metalinguística do 
Naforme:

A gente estava ali pesquisando, mas a gente também estava se formando a 
partir do que eles falavam, que foi justamente o que aconteceu com C. Ela 
se identificou na história de vida do outro, na experiência de vida do outro, 
identificou a sua própria história de vida, e a partir disso ela se moveu em 
direção a outra coisa, ela buscou trabalhar a sua formação a partir disso. 
E aí a formação heterobiográfica acontecendo, e é isso que eu acho mais 
fantástico, porque aqui, nesse exato momento em que vocês, que são 
pesquisadores de certa forma da “nova geração” do Naforme, estão aqui 
pesquisando enquanto a gente tá falando, vocês estão... (possivelmente se 
formando). Esse movimento de formação heterobiográfica, a partir do que 
eu estou narrando aqui, do que os demais estão narrando, vocês também, 
potencialmente, podem se formar a partir do que a gente está falando.

Em outro momento, a estudante pesquisadora C destacou: “Óbvio que o que eu falei 
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agora, eu não percebi naquele momento, mas depois do documentário, depois de participar 
do Naforme, depois que eu pensei em tudo isso, agora tudo se encaixa”.

Segundo Josso (2004, p.73), “(...) é evidente que as vivências são relatadas, mas 
contam-nas já devolvendo-nos uma significação, por mais sumária que ela seja”. Afinal, 
depois de encontrar sentido, experimentar e ressignificar a sua biografia ao ouvir a história 
de vida do Outro, os estudantes pesquisadores apropriaram-se de suas vidas enquanto 
exerciam o papel de narrativizar o vivido durante a experiência no grupo Naforme, em 
particular, o processo de produção do documentário.

Ou seja, o trabalho biográfico que culmina na (auto)formação dos estudantes 
pesquisadores acontece enquanto os mesmos se deparam com as histórias de vida dos 
entrevistados, e tem continuidade quando despertam a tomada de consciência sobre 
a experiência e passam a ser contadores de suas próprias histórias, já que o “território 
da passagem”, segundo Larrosa (2002), é um território do devir. Por fim, o estudante 
pesquisador A deu sentido à heterobiografia:

É isso que eu acho mais fantástico, porque aqui, nesse exato momento em 
que vocês, que são pesquisadores de certa forma da «nova geração» do 
Naforme, estão aqui pesquisando enquanto a gente está falando, vocês 
estão nesse movimento de formação heterobiográfica, a partir do que eu 
estou narrando aqui, do que os demais estão narrando, vocês também, 
potencialmente, podem se formar a partir do que a gente tá falando.

A experiência de vivenciar esse processo cíclico na IC e compreender pelas 
narrativas de seus participantes antecessores sobre como a narrativa do Outro é, sempre, 
um caminho ou, ao menos uma seta que aponta para nós mesmos, foi possível também 
pela heterobiografia.  Como Walter Benjamin já afirmava em O Narrador, a narrativa é a 
forma mais profícua de se aproximar de uma experiência, pela imaginação; de se trocar 
experiências e, por fim, de se transmutar experiência em sabedoria para a vida que se 
vive. A heterobiografia permite o movimento formativo humano, em qualquer lugar em que 
histórias de vida possam ser partilhadas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As narrativas que escutamos e que fazemos de nós mesmos são o que nos fazem 

compreender o mundo e dar sentido às coisas e ao que nos acontece. Dessa maneira, a 
(auto)formação, que é um continuum que não cessa enquanto houver vida, se potencializa 
quando entramos em contato com a escuta das narrativas de histórias de vida de outras 
pessoas, ou seja, pela heterobiografia.

Nesse artigo, a análise de falas de estudantes pesquisadores sobre o processo 
formativo, que envolveu entrevistas para a produção de um videodocumentário sobre a 
formação que acontece no curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo da 
UESB, denota a importância das histórias de vida para o início do projeto de si, do sujeito 
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da experiência que é capaz de produzir sentido, ressignificar acontecimentos e trabalhar a 
sua (auto) formação.

Nesta investigação, a heterobiografia enquanto dispositivo fundamental da (auto)
formação é constatada em três níveis. Primeiro, na metodologia das histórias de vida 
utilizada pelo o grupo Naforme, que como foi narrado pelos estudantes pesquisados, 
possui a dinâmica do compartilhamento de saberes e de vivências a partir de reflexões 
desencadeadas pelas leituras de textos teóricos e filosóficos que o grupo faz e pelos 
processos da pesquisa científica. Segundo, a heterobiografia percebida na atribuição de 
sentido e no saber da experiência dos estudantes pesquisadores ao falarem do que foi 
apreendido, do que fez ou não sentido, na narrativa dos entrevistados para o documentário. 
E, por último, a heterobiografia que se deu no grupo focal quando os estudantes pesquisados 
apreenderam o fato biográfico e se tornaram contadores de suas histórias, para a nova 
geração de pesquisadores.
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